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Ha dias ouvi cm uma reuni-
ao, numa' adiantada cidade do
norte cearense, o seguinte:

—O meu é a lá garçonru'..—E o teu?
—E' á ingleza
E assim, cheia de futilida-

des, continuou a animada pa-
lestra. Todas numa cadência
admirável, levantaram os braci-
nhos roliços para evidenciarem,
talvez, aos que passavam, que'
estavam, rigorosamente obede-
cendo aos 

'excessos 
de S. M.

a Moda. Emquanto as solteiras
asoeramenle criticavam a invá-
zâo das casadas (as mães
que as podiam aconselhar para
o Bem) rios seus excessos num-
danos, estas, citando as do Rio
como exemplo (que horror!),'
procuravam explicar de um
modo ingênuo a acquiescencia
graciosa dos esposos.

Notei que, esses excessos,
são acceitos corno principio ei-'
vilisados e moraes, porque a
Moda, esta louca, mulher que.
anda presentemente- fazendo _
uma excursão escandalosa pelo 

"

De accôrdo com o Exmo. Snr. Dezembargador, Prezidente do
Estado, foi organizada a seguinte chapa para ser suffragada pelos partidos
colligados, no segundo districto:
Dr. Antônio dá Justa Theophilo Gaspar de Oliveira, professor, residente

em Fortaleza.
Cel. Joaquim Costa Souza, funccionario federal, residente em Fortaleza,
Dr. Jorge Moreira da Rocha, funccionario federal, residente em Fortaleza.
Dr. José Odorico de Moraes, medico, residente em Fortaleza.
Dr. José Pedro Soares Bulcão, funccionario federal, residente em Fortaleza.
Dr. Rubens Monte, engenheiro militar, residente em Fortaleza.
Dr. Raimundo Leopoldo Coelho de Arruda/professor, residente em Forialeza.
Cel. Luiz Felippe de Oliveira, proprietário, residente em Granja.
Dr. José de Borba Vasconcellos, professor da Faculdade de Direito, residente

em Fortaleza.

seus
Os dirigentes do Partido Democrata Sobralense, convocam aos

o

correligionários e amigos para comparecerem á eleição de 1\ de

Maio próximo e confiam que todos—fieis à sua reconhecida desciplina

partidária-concorram nesse dia às urnas, honrando por esta forma o

patriótico accôrdo formado entre os chefes das correntes políticas do
Estado, com annuencia de sua Exma. o egrégio e benemérito Presidente
do Estado, Dezembargador José Moreira da Rocha.

Sobral, 18 de Abril de 1925. . 1

Noticias de S. João da Terra
Nova dizem que a Camacaalta; vo-
tou unanimemente o projecto que
concede o direito de voto ás mu-
lheres maiores de 25 annos de
idade.

—«o»--
CLdr. Miguel Calmon ministro da

Agiicultura, baixou uma portaria,
território
vaccas eprohibindo em todo o

nacional a matança de
novilhas.

Somente nos mezes de Abril e
Maio será permittida dita matança
em matadouros münicipaes de no-
viíhas estéreis e de vaccas velhas.

Não será também permittida a
expoitação para o exterior das
vaccas e novilhas Os infractores
de tal disposição soífrerão muitas
atè 5Ò&0GQ e pena cie prUao por
30 .dias.

A referida portaria pf;rmitte a ma-
tança das vaccas em mâtádoiíròs,
frigoríficos, xarqueadas e (U-mais
estabelecimentos congêneres, sendo
que sua quantidade não exceda de
\0Ó sobre o numero de bois tba-
lidos diariamente.

—-«o»—
O medico Josè Maciel em um ar-

tigo publicado na imprensa da Pa-
rahyba, çommentando o appareci-
mento da epidemia do suluço allj,
fazendo humor disse que só não
apparece em nosso paiz uma ept-
de mia de vergonha e juizo.

Acha-se no Rio de Janeiro, Tn>-
visi, celebre campião italiano de
dansa, o qual se compromette a

norte do Ceará, assim exige, iniitar as novidades diwidosas gència .quê,-mais tarde se vem pelos senhores pães de .ami- dansar durante 100 horas, para o
E se 

' 
ella obriga porque ^ origens francezas trazidas a saber: "o adultério. '¦¦ lia e pela Religião. !que desafiou os campeões brasi-

'-'-- ~m *-i- — ¦ 6 " Portanto, minhas dignissimas', Esperemos pois, os effeitos. lei i os. Trcvisi esteve recentemente
coestadanas, nada de emitações Massapê
degeneradoras.

A vossa belleza naturai, a
vossa conversação ingênua e
attrahente, a delicadeza de vos-
sos pequeninos gestos, a gra-
ça expontânea de vossa since-
ridade, são bastante para ca-
techizarem o coração de um jo-
vem bem intencionado.

O que pos.uiies de bello, fruc-
to de uma educação antiga, o
que vale a dizer puríssimo, re-
pelle resolutamente os moldes
satânicos que querem os cães

Anesio Frota Aguiar

NOVO DICIONÁRIO DA
LÍNGUA PORTUGUESA

POR -
GANDIDO DE F10UEREDO

O nome de seu auetor, è a
garantia máxima da exactidão,

critério e competência r:om
que foi elaborado o novo dici-

onario da língua portuguesa.
Um volume encadernado em

percaline 30$000
Pedidos a Francisco

. Trevia Camocim. (6-Í5
r-j--rr r—[-TriTriiinirii_-__i inmii

O nosso valoroso e emineníe
chefe Senrdor João Thomé

recebemos o seguinte o honroso
telegramma

mão obdecemol-a—fala uma pelas companhias theatraes; Tu-
adepta fervorosa do escândalo. ^ jsso representa para esses

—Obdecemol-a, visto aquel- irresponsáveis materialistas
les que deviam zelar pela nos- grande civilisação talvez a qne
sa felicidade não nos aconse- fl-gi origem á guerra Mundial...
lham o contraiio—falam todas • Pensei, ao partir para as ter-
batendo os pesinhos irrequietos. ras cearanses, que as muralhas,

Eis senhores pães de fami- chinezas de nossa exemplar edu-
lia, o assiuifiptb modernissimo cação> \ 

"forjada 
no trabalho,

que a iodo instante se ouve(lia moraj e na rj0ri tivessem
dos lábios roseos de nossas! resistido o furor dessas besíi-
melindrosas, o qual por sua^ljâ|l&/
vez serve de deleite aos almo-. $ii% redondamente a minha
fadinhas inconscientes. previsão, que nella tanto confi-

' ava, quando recebi a mais du-
Verificamos que actualmente ra das decepções (porque no .

muitob povos procuram aper-.Rio sempre me bati pela mora- sociaes a viva força expor aos
feicoar os grandes emprehendi-' lidado de nossos costumes) ao olhares maliciosos a nudez vir-
mentos materiaes com intenção' encontrar, já fincados na base ginal de vossas formas.
única de bem servirem á Hu- sacrosanta do lar cearense osj Os vossos honradíssimos an
manidadee de se tornaremos sustentaculos da hydra crimi- tepassados viveram ereprodu-

primeiros na escala da Civili- nosa. | aram-se, segundo a le. de Deus
sação; outros, desgraçadamen-' Em nosso meio, françamen- sem esses processos modernos
te, confundem taes objectivos te, não se justifica a influencia dignos deste século de corrup-
com vaidades extremas, com diabólica de S. M. a Moda. çao :
devassidao. e dissolução da fa- Numa capital qualquer pisada Paes: , pães responsáveis!

. milia. Si não reagirmos, have- o caso muda de figura, porque ps culpados! ainda e tempo
remos de seguir por esse ultyellas borboletas sociaes, coi:he-,de se formar obstáculos repre-
mo caminho Mi triste confes- cendo perfeitamente o fraco dos hensivos afim de evitar o cata-
sar- mas é verdade homens materialistas (è preci-;clysma que as messalmas fran-

Na materialisada capital (é so que falle dessa tensa para cezas nos dirigem.
di?na de lastima) da RepublXos pães compreenderem me- Aquelle que nao estiver de
ca'tive a opportunidade de ob- lhor), que è a maioria .'elles, accôrdo com as presentes as-
sérvar. numa permanência de assim procedem numa obedien-;severaç8es, produeto de uma
dez annos, os excessos vergo-! cia ignorante para segural-os'sincera e patnotica observação
nhosos dá S. M. a Moda; aj Que engano! Que loucura! è porque ha minto nao sabe o
falta absoluta de pudor na mai- E' verdade que se unem pe-,que é conforto moral de lar ho-
oria d'aquella gente, isso não ia Lei; mas, em compensação,¦ nesto, nao possue família e ^
sei si devido ao elemento dis- é duro confessar, se separam nao tem irmãs. >\UN'nPAhvT
solvente-que c o cosmopoli- espiritualmente n'uma propor- Aqui, em Massapê, onde es- A L,VLU^1VAi';:.

tismo que lá impera; e final-|ção que abysma, dando nnrtou a passeio ja se
• mente a niacaquice de queier precipitado negro dessa diver-,campanha detenGiva

vaiorosos"Aos dedicado:, e
amigos d' "A Imprensa" um cor-
deal abraço de agradecimentos pelo
seu felegramma cie boá$ vindas.»

João Thoml;
A CEL. Antônio Mendes Car-

neiro, honrada Prefeito Mu-
nicipal, recebeu do nosso emi»
nente chefe Senador João Thomé,
o seguinte despacho telegraphico

em Buenos-Aires, onde bailou, de
uma feita, 70 horas.

_«o» —
Na capital da Bahia um eorrector

sonhou com omilhar 5.398. Jogando
no bicho, ganhou 180 contos.

—«o> —
Dentre os prejudicados ria capi- ¦

tal da Bahia com as pilhérias de 1°.
de Abril, figura a professora^Gis^la
Athayde, que se encontra em estado
gravissimo.

No momento^em que almoçava,'recebeu um aviso falso do falleci-
mento de seu noivo.

— «o> —
Fallaceu em Hamburgo o Sr.

Luiz Kruseder, sócio da Campanhia
de' Charutos. Dannemann.

— «o»—
A borracha em Belém do Pará

foi cotada em principio do mez
corrente, em 6$000 :o kilo.

FREF12ITÜRA. MUNICIPAL
$

O Sr. Pi^esidente da Escola
dos Empregados no Commercio
de Sobral, em attenciosa com-
municação ao^ Cel. Antônio Men-
des Carneiro, Prefeito Municipal,
poz ali a sua disposição 10 loga-
res a serem preenchidos 

? 
por 10

mm despacho telegraphico: j CQn Mq{q& es(e indicácfos>
Muno penhorado agradeço ao *

Igual communicação recebeu o
C1. Prefeito Municipal, por parte
da -'Escola Pratica de Agricultura.

.* 
'

Paes de

presado e distineto amigq seu
expressivo lele^ramnia de boas
vindas e faço votos pela sua feli-
cidade pessoal e peja prosperidade
de nossa querida terra. Abraços.1*

João Thomé.

vende em
sente a)vída '§)
tu

1

CAMOCIM
FRANCISCO TREVIA

Os. Srs. Paes de família que
dezejarern algum destes logares
parfv- seus filhos, poderão. pro.:u-
rar o Sr. Gel, Prefeito todos o.
dias uleis na Prefeitura Municipal
que serão aítendidos.

m
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Como elles se beu a assignatura de pessoa da
família do senador João Thomé.

• r Assevero que a caba de d.
flC|gnflgm Naninha não foi absolutamente———*====. alvejada, como disseram. E a

A IMPRENSA
¦MB IZZ^^Z!^*|T~~* — ¦¦ —— — ¦liif "¦-ww»;-l',l.^l'im'—un. iti ...., ^ mimmm

Para que o,, publico ajuise P °va Q1f °.e a ,a,c,,aüa f0"1"do critério do correspondente Vkta™et,iJ- 'senta _ de qualquer
do "Jornal do Commercio" mac"la- J"odie-se 'nvoJcar '8"?f
nesta cidade, transcrevemos li- Pe"te° testemunho do sr. Al-
nhas abaixo o telegramma por fr e.do C1*udl° Ran§el> Cldadã0
elle passado, a respeito das acima de (íualSu1er susPeita>
innominaveis occorrencias da ^ na casa VISlnha velava á
noite de 7 do corrente cabeceira do nosso amigo Anto-

prova disso é a fachada com-'O SÃO CHRISTOVÃO F. CLUB BATü), EM UM MATCH-
TRAINING RENHIDISSIMO PELO SCORE DE 2 x 0

O IPUÇABA F. CLUB

Entre outras inverdades a
que oppomos o nosso formal
desmentido, temos a dizer quenão houve solução de conti-
nuidade na censurável pertur-baçao da ordem publica de
Sobral entre as 10 horas e o
resto da noite, conforme affir-

nio Aguiar, então agonísante.

Conforme é do conhecimento
publico, realizou-se domingo pas-
sado, graças á bôa vontade dos

ícaiu uct uuue, cuiuurine aiiir- \e i . V 7 r:r ":""'
mou o tal correspondente, do ff$% sena de tal gravidade que
iornal fnrtfliPYipncA era de imaginar fosse immedia-

Accresce que todos os morado- (dirigentes dos clubs acima, na vi
res da Praça da Boa Vista são SII^ia cidade de Ipü, uma bellis-
accordes em affirmar que em'sima íal'd<- sportiva.
tal logar não espoucaram, abso-
lutamente, bombas.

Se a casa de d. Naninha hou-
vesse sido alvo proposital, esse

jornal fortalexiense. imaginar
tamente levado a conhecimento

Eram ó horas da manhã, quan-
do o expresso daqui partiu, re-
pleto de famílias rumo áquella ei-
dade. ._

A viagem correu na maior ale-
gria possivel. Em todas as esta-
ções em que passávamos éramos
recebidos com estrondosas mani-
lestaçõesile sympalhia. Eram 11,35
quando chegávamos ao Ipú, onde a

Não acreditamos, também,1.1 Dl , L
que o sr. Alfredo Cláudio Ran- do g°verno-- Entretanto, solta-
gel, cidadão distineto e respei- das as bombas na noite deter"
tavel sob todos os pontos de Ça para quarta feira, otelegram-,--- --.----»-.-...- -.,,-. _M
vista ecatholico praticante, tenha ma dirigido ao senadorJoãoTho- directonn dolpuçaba, anoosà nos
asseverado que na praça da mé foi exPedido na <luitlta feira espera 1 cobnndo:nos df ¦«*>•
Boa Vista não houve estampido á tarde- Por conseguinte 48 lio- ™ S^.lezas possive.s. Ao trans-
de bombas, pois todos os que ras dePols'restando assim tem- S01™*. a 1 ça° ?mof sau1a"
ali residem são accordes em P0}™^ Paia o tabellião dos P* ^m vibrante e elo-
affirmar que houve e não em Pedro Mendes engrendar a mi- 'l^nte do orador ouraaal do Ipu-
pequeno numero. E, se ali nada seravel nistoria Para ani trans- Çaba-U f; A"'0"!» Almeida, ora-
houvesse oceorrido d. Naninha mittida, com todos os requintes dor do Sao Chnstovao, agrade-
Thom^ de Saboya e Silva, da politicalha mesquinha e es-ceu. commovido estas mani les-
respéitabilissima matrona ab-treiAt?- .,. , , i Ç°es' n inrnsolutamente não teria commu-^A familia do senador João u JU^^

Thomé nunca faltou nem falta- Três horas da tarde e já erarà O respeito dos sobralenses, grande a affluencia de famílias ao
. X ¦ —

solutamente não teria commu
nicado, como o fez, ao seu
digno filho o Senador JoãoThomè, o desrespeito de quefoi victima, e solicitando a
necessária providencia.

INCIDENTE QUE SE ES-
CLARECE —

A família do senador João Tho-
mé nunca foi desrespeitada, *

em Sobral j
Sobral, 11-Terça-feira ulti-'

ma, após a organização da1
chapa para deputados estadu-'
aes, alguns conservadores sol-:
taram foguetes-e bombas, tendo:
essas manifestações sido en-!
cerradas ás dez horas da noite,!
em meio da melhor ordem, jCerca de 11 horas, um grupode chauffeurs e caixeiros via-1
jantes começou a soltar bombas!
por toda a cidade, causando
tal facto justificado Jncommodo'
à população. Não è necessário'
dizer que o delegado de po-|licia não appareceu para por!termo a esses desatinos.

Pela" manhã, eram geraes os
commentarios de reprovação,não
suppondo ninguém que o facto
fosse logo encarado sob o as-

lavo estão explendidos, peccando
apenas em rebaterem, sem pre-
cisão, todas as bolas que vinham
aos seus pès; Waldemiro e Si-
mão estavam num dos seus me-
lhores dias. Souza sempre alerto.
E assim continuava a lucta atè
que ás 4,3 Lyra, de posse da
bola faz intelligente passe para
Noé que, perseguido passa para
Carlito, passando-a este, por sua
vez a Paulínha que abre o scoré
com lindo tiro.

Bola ao centro. Os do lpuçaba
fazem alguns ataques, todos inu-
tiliazdos pela defesa sanchristo-
vense, até que o juiz pune un-.
penalty coníra o lpuçaba, tirado
por Lyra sem resultado. A situa-
ção è do São Christovão. As
16,13, Loyola ao receber um
passe de um corner tirado por
Carlito marca o segundo goal
com linda cabeçada. Bola ao cen

na sua Unha de ataque, como nasua defesa, muito espec almente nasua linha de ha ff-bachs, que reba-te, sem i»aecisão muitas bolas, po- '
dendo com mais calma, passai asa sua linha de ataque que assim
poderá agir com mais segurança.

A VOLTA
Eram 7,20 da noite qumdo oexpresso partiu. A gare da estaçãoestava repleta de famílias e cava-lheiros que en/husiasticos saúda-

vam a embaixada do São Christo-
vão e as nossas gentis torcedoras.

A viagem decorreu no meio do
maior enthusiasmo (já^ ão tinha-
mos a duvida da victoria) até queás 11,20 chegávamos a esta cidade,
no meio de hip/ hurrahs! musica,
foguetes.

H1P!HURRAH!E'0LYRA!
Para o pessoal do São Christo-

vão o dia de hoje é de alegrias!
Lyra o seu sympathico e valente
player completa hoje 15 primaveras.Hip! Hurrah! E* o Lyia!

Demps-i/
As assignaturas d* «A imprensa»

são pagas fcdiantadamenle

Capitão Joaquim
Medeiros

o

DR. ORLANDO FALCÃO
; -MEDICO- .

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
. lis e Cirurgia,dè urgência.

Àcceita cham.ados.para qualquer par-te da linha da Serra e municípios vi-
zinhos. (5)

CEARÁ-S. BENEDICTO

Qp. Abdias Veras

A chamado de 5. fcxcia.
 Sr. Presidente do Estado, se-

tro. A lucta continua empolgante, §uiu j™ 
dias para Fortaleza

perdendo o lpuçaba, ás 10,23. ° sr' Capitão Joaquim Medeiros.
opportunidade de abrir o seu sco-, ^ue commandava nesta cidade a
re, até que ás 16,30, o juiz dava'2'" Companhia aqui estacionada.

. u „..IUUI11.IU w. mimnas au Por ^™ráâó o primeiro tempo j 
Naturalmente este militar ao dei-

campo. As 3,45 o sr. Joaquim com ° seguinte resultado : São xar 
fs(a 

terra- Por cert°. muiía ma-
n;«c íc^íki-ÜA —- :..:- -líí Christovão, 2 goals, lpuçaba, 0. gua «eyou de seus correligionários.

Depois do descanso habitualk 10.Qu.e< (impensados), tão gravemen-minutos,) às 16,40recomeça a lucta. te, durante a noite do dia 7 doOs do lpuçaba entram resolutos corrente, perturbaram a ordem pu-e fortes, fasendojortissimos e se- u;^ n«Ur,„ai-nQ ~ r j •«•
frios ataques aoCampodoSãoChris-l <' pe' q era ° 

^* mh"
tovão, obrigando a sua defesa ia se lar_oenta° responsável,
desdobrarem esforços -Waldemiro e
Simão mostram-se extraordinários
inütilizando-todas as tentativas doe

//m'y^MwmWB&&*m\ H^
Mb*A ^mWsÊí C j* ^^vJm* IA^MM.VjjJwt'-' ¦''-,-': 'AM^àtiámmmaTmmí'Í-:Mmm HntS&.r-r+AmmJÊ&ÈÊk mmWímSm Hr i

IÊBt& i'A^BÊmmummtmmm m\\
iflHi^^'' J WM^v Ii

ii ^*'yv^T^i h
lH mW- a •* '*^V li

Dias, escolhido para juiz, cha-
mava á postos ás equipes con-
tendoras.

Tirada a sorte, coube a sahi-
da ao S. Christovão. Sob uma
anciedade e indecisão gerai da
assistência (o Macedo, o Libera-
to, o Gustavo e o Laííitte esta-
vam pallidos e cadavericos; o dr.

. Aristobulo e o Hugo estavam co-
mo que petrificados) o juiz dava
por iniciada a lucta, ás 3,30:
Lyra passa a pelota para Pauli-
nha que avança resoluto, procu-
rando passal-a para Lalá, no que
é obstado pela defesa do Ipuça-
ba. Houve um momento de inde-
cisão. Dias, o ligeiro e activo«center-ford» do lpuçaba está de

ipupuçabenses. Loyola Gustavo e
Preitas trabalham activamente. Lyra
apesar de cada vez mais marcado con
segue, auxiliado por Carlito, puxara linha sanchristovense, fazendo
alguns ataques ao campo adversário,
todos sem resultados, pois que a
defesa do lpuçabajnostra-se incan-
savel e trabalha inteligentemente.
Lalà e Paulinha mostram-se cança-
dos, no entretanto continuam a tra-
balhar com actividade.' ontinuava a lucta assim, dispu-

abrir o «score», já de combina
Esteve nesta clidade, segunda- Çâo com Ccrlito e Paulinha, jà

feira ultima, o nosso distineto env'ar|do fortes tiros a *goaI»
amigo dr. Abd.ias Lopes Veras, sem resu^ados. Lalà, que tam-

pecto político. Entretanto os quc com muiía comPetencia diri- bem esíava muito marcado, faz,
adversários communicáram para ge a Pharmacia s- Vice^ de no entretanto, bellos centros; Noé' futurosa 

ei- Porsua vez muito faz. Mas a de

c pelota e laz de com- tadissima, ora num campo, ora nou-
binação com Zézé serio ataque ,tro> até~que as 17 horas Souza tem
ao campo do S. Christovão que i ?ccasíão de mostrar as suas excel-
é desfeito por Loyola e Walde-; üM 

(lualidades .de arQufiro. ™
m^ í. i defender com perícia e calma ummiro. Lyra, apesar de marcadis---forte tro de Parnahybano, ao tirarsimo, começa a fazer intelligente. um «nands» commettido por Car-
destribuição de jogo, procurando nto- A's i7,2 Noé perde bellissima

adversários communicáram para -..-.--- ^.
ahi uma serie de invencionices, Ta WmMi na -— - r , . , , , ,, 

- - --
filhas de sua phantastica ima- àõ<t deCrathe-uà- ,esV? W^a trabalha achva e
ginação, constando entre ellas nossò Presado am'go è Pr"dentemente, desfazendo todos
a de haver o capitão Medeiro autor das Preciosas pílulas Ante- os esí°rços da linha sancristo-
auxiliado os soltadores de ma,aricas S< Vjcente,' valioso es- venS€ e fazendo passes para os
bombas. pecificos contra as sezões, febres seus atacantes que, bem organi-

Não satisfeitos, OS rabellistas intermittentes e de ma" caracter. zado3'. fazem diversas tentativas
trataram de envenenara situa- Ao dr- Abdias Veras, nosso Para fazer goal, todas inutiliza-
ção e com o recurso extremo Presado amiS° e distineto compa-(das P^5 nossos «halfs» que, ape-
passaram um telegramma ao n^eiro dos dias academicos. so-!sar. de descollõcados.estãò muitos
senador João Thomé dizendo m0S summamenl? gratos pela de-' activos. Freitas ao principio mos-
ter sido alveiada a casa de ri. ferencia da visita que gentilmente!tr°u-se indecisos, deixando Itali-ter sido alvejada a casa de re- , - ¦"
sidencia da respeitável matrona nos despensou

Íní?fonrÍnhneSÍb°ya' Tà digna : FIGURINOS NOVOSgenitora. Os democratasassoa- rfcfrfii
Iham que esse despacho rece- J: iMÊmmo

I
ano desmarcado muitas vezes;
mas agora começa a jogar admi-
ravelmente inufilisando todos os
passes deste e do meia ponta-di-

oceasião de augmentar o score do
São Christovão. A's 17,;7 o juiz
que, justiça seja feita, arbitrou com
muito critério, puniu indevidamente
um «hands» de Lyra-no momento em
que este ao pegar uma escapada,
avançava resoluto ao goal do Ipu-
caba. Três m nutos depois às 17,20
estava terminada a lucta com o se-
guinte resultado: São Christovão
marcou 2 pontos; lpuçaba, 0.

O uiz, o sr. Joaquim Dias, arbi
trou com muito critério e impar-
ciaüdade.

Gostamos ímmensamente do jogodo lpuçaba. A sua linha è ligeira è
activa, tendo uma bellissima com-
binação. A sua defesa é boa e forte.
Anastácio è. indiscutivelmente, um
jogador de escòl.

Quanto mais elle se recordar
que, fora prejudicado por aquelles
que lhe davam braço forte em So-
bral, e que mais o cercavam de
absoluto acatamento contribuindo
o toda força para o bom e el<u:-
do desempenho de suas funções,
mais profundamente será eshi ma-
gua.

) Amigo si os teve o sr. Capi-
tão Joaquim Medeiros nesta terra,
fomos nòs; nós, que elogiando-o
ou censurando-o incentivávamos
ao cumprimento do dever.

Nós ocensuravamos, sim, quan-
do deixava que seus soldados
espancassem e revistassem na
praça publica, com descabida par-cialidade, a cidadãos indefesos, e
o elogiávamos quando, despresan-
doas injuneções de ordem parti-darias, tomava medidas a bem da
manutenção da ordem.

Censurávamos, sim, quandoseus soldados abusivamente àe
acompanhavam de gente altamente
suspeita, do que resultou a mortel
de um d'elles, e o elogiávamos
quando castigava os seus subor-
dinados que exhorbitava ás ordens
emanadas de seu commando ou da
autoridade policial, esmurrando c
açoitando a sabre os populares
presos.

Por essas e outras razoes, bem
certo estará a esta hora o sr. Ca-
pitão Joaquim Medeiros, de quenesta ferra os seus verdadeiros'
amigos fomos nós; nós. «que nun-
ca lhe mentimos,» nòs «que nun-O São Christovão jogou muito,' !L ., ; , \ ca lhe oceultamos a verdade porconseguindo supplantar, com algu

mas vantagens, o seu temivel ad
ve-sario. No entretanto, notamos

amor a Iisonja» e que seremos in-
capazes de «esquecer sacrifíciosreifrt An tâíwk» l~ í 7> Vtí!5>ano- ino entretanto, notamos capazes de «esquece

Jroto^do lpuçaba; Loyola e Gus-juraa certa dezorganização nao Ç6 por amor á verdade.

TÊeTvEÍn
•.• ^feS



Üaj

A IMPRENSA
acw'W»»iin»nni «af^wwa/wyiKasaaasla^aajawawaaBaM^

JlegiêtoSotiai
Anniversariantes

Fizeram annos:
>A' 19 a distineta sta. Euridice B.

Lima, filha do nosso bom amigo e
correligionário sr. Juiio Barreto
Lima. ,

Hontem, 21, o nosso distineto
amigo e correligionário sr. João Fi-
gueiredo de Paula Pessoa.

Fazem annos:
Hoje, o valoroso sportman An-

tonio Pereira de Lyra sirnpatHicÓ
capitain do São Christovão.

Amanhã, 23, a gentil sta. Don-
don Soares, diíecta filha do nosso
amigo sr. Miguel Bruno.

. A 24, o nosso preclaro amigo e
distineto conterrâneo General Mar-
eos Franco Rabello, residente no
Rio de Janeiro.

Nascimento
D lar do nosso presadissimo a-

migo e distineto facultativo dr. Lu-
iz Vianna e de sua exma. esposa
d. Maria Kosinska, Vianna foi no
dia 2 do fluente, enrequecido com
o nascimento de uma mimosa cre-
anca que na pia baptismal rec?be-
rà o nome de Franeisca das Cha

«¦¦•g-awwuatota- -afK.tltm^t^.íuaxnMt^srfBams^^'

I Uro coinigelliho
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÂO" VACILLE. 

'.. (8)

•Tiel©§raiMM§

c o conhecimento deste tiver que)or p,M(2 do Felicíssimo Carneiro
nota me foi derigida uma petição
por mim deferida, na qual pedia
aue fossem penhorados os bens de
propriedade do dito João Aristeu
Mendes, para pagamento da impor-
tancia de quatrocentos e trinta e
um mil e setecentos que lhe é de-
vedor, a revelia do mestio visto
achar-se elle actualmente em logar
incerto e não sabido. Feita a pe-nhora seguiu-se a justificação de
ausência em logar incerto e não
sabido, do e mencionado executado
João Aristeu Mendes e como se
acha, de facto, em logar incerto e
não sabido, o cito pelo presente
edital de trinta dias, a dentro des-
tè praso vir pagar ao exequente a
importância do seu debito acima
mencionado e custas e findo o pra-
so allüdido vir a primeira audien-
cia deste juizo, que se realisam aos

euniaoripçüo fiscal e os de u'
dos dletrio os de Sobral, Carí-
Antônio do AraoatyÁssú, e St
Maria relativos ao actual ezero
ünauceiro, de aocordo com as o
diçth* infra transcriptas:

PRIMEIRA-A 6m de eone*i
à arrematado desses dízimos 'di
ràcadauui dos interessados se ha
litar perante esta exaotora, media
reqneiimfiiito He)lado com estani
lha estadual de nm mil re;« (1$0C
devidamente inu Hizada com a
asaignatara, em o qual se pro;
nha 1 oitantp, declarando aoo i
todas as condições nasfeo esttbe
cldas e aprece t*udo dois (') I
dores id neos re>idontè iioâto mu
c pio, .oonsideraudo se „eomo t
os que possuírem ben-Imaiov
livres e d^serob raçad a e de va
saperlor &o íriplo do pie^o dá* f
reoiataçã) do anno próximo p»s«
do, para g*ra")tia do preço da «

FORTE POLEMICA jcas, cujas fortunas avultadas
Fortaleza, 21—A propósito!tem origem desconhecida,

do artigo "Agonia de um mi- A attitüde enérgica do va-
nisterio" publicado na "A lm- lente orgam popular, tem des-
prensa" dessa cidade e trans- peitado o maior entliusiasmol?ab^ados' a?_on.z<: hloras' na Casa remftfci*cat) uue eff etuar;
cripto pelo "Correio do Ceará", no seio da população, que vem da •Camara MumciPal' ver Pr°P°r- bmüsda- Os Mm
o "Jornal do Commercio" deu cercando o Sr. A. C. Mendes
publicidade a violenta verrina das maiores provas de soli-
atacando o Sr. A. C. Mendes, dariedade.
e chamando o jornal sobra-! Tem circulado novos nume-bAo3 

distinetos progenitores da'iens/.de jonialêço sem respon- ros do "Correio do Ceará" pu
recém-nascida os nossos respeito- sabilidade. blicando cerrada documentação 
sos parabéns. Em conseqüência da attitüde contra o acciolysmo que em'cinco. Eu, Pedro Mendes Ca~rneiro~ ôV%®tà:Wifé:^n$W*ã *mMS\

Viajantes do orgam accioiyno, está tra- voz de se defender appellou Escrivão, o escrevi: (a) J. Cândido se regerá n* c .hranva <\k mí-sm
'—-¦•- ---'- -- «- rs. -... rl . r,r,m»a D,,.nla T!„h  -.*„.- 

pelo q«J9 S '

se-lhe a competente acção execu-idos proponentes à licitaçfto ser
tiva e marcar-se-lhe o praso daírcabidos ne tu M s» de Rendas, <
lei para os embargos, ficando des !arfaine»fr\ a 6 h d z (12) ho--ae
de logo'citado para os mais ter- dia trez (3);mos da causa, atè final sentença,; TERCEIRA-Sò aorA ad.tmpí
sob as penas da reveha. Dado e como licitant ¦¦. o pmp ntris <iu >.¦
passado em Sobral aos treze dia presssmente áeolaie nu seu reqrj
de Abril de mil novecentos e vinte rira nto que, no caso do ar tma

Cel. jOSE» BENTO FÒNTENELLE vada grande discussão, tendo para o sr. Sá Filho que resol-s G.?;mes Parente. Tinha uma estam-
-D^u-nos o prazer de sua esti- 0 "Correio do Ceará" defendido veu chamar o Sr. A. C. Mendes fâSí LTJ-TWnrímada visita, o nosso distineto ami- u-jihantnmpnfp <• A Imntórieó» a rocnm^oKiiúio^ («ni~ y..rs\. Va. aa\Lba tontorme ao on-

|o òék José BòHio fòntenelle, ope- brilhantemente A "prensa a responsabilidade, facto que.ginai; dou fé.
rcr.o Prefeito Municipal de Ipueiras, e PrOVandO que 0 "Jornal do causou hllaridade publica. Sobral, 13 de Abri

èstVnosso digno amigo esteve Commercio" èquemé jornalecoj PAR^ 0 Ri0 DE jANfjdopor longo tempo em nossa sala de sem Opinião. | F ,\ 0 
' J .

redacção, entretendo comnosco ani- a campanha do "Correio do! • rortaleza» 4? ~^eguir« ama-

IÍ III amigo, cordialmen.e WM ííM* Íp€ W.
agradecemos a visita que nos fez. tando o jornal accioiyno intei-

—Após ligeira demora nesta ei- ramente desarvorado deante da
dade,seguiram para S. Benedicto, on- publicação do "Correio do Ce-
de residem, as distinetas stas. Moça ará" das maroteíras bandalhei-Paiva e Maria do Carmo Oliveira e a ras d ^bras Contra ás Sec-exma. senhora d. Rosinha Costa,- •••¦. í , ,, ft •
sogra do nosso prestimoso amigo c™ e de outras °bras da Repu-
cel. Antônio Avelino, chefe demo- blica sob as direcções e res-
crata de real prestigio naquella fu- ponsabilidades dos parentes da
turosa cidade serrana. ! oligarchía acciolyna.-Em visita ao seu digno pro-, q «'Correio do Ceará" amo-genitor nosso presadissimo amigo g£? correio 

ao ideara ame-
Cel. Antônio Mendes Carneiro, a?a Publicar outros documentos
Prefeito Municipal, encoutra se nes- originaes que vêm evidenciar
ta cidade acompanhado de sua
exma. família, o nosso digno amigo
Aluisio Mendes, distineto funecio-
nario da Post.Off. Pará.
"NARRANDO A VERDADE"

E' o titulo do livro, publicado
pelo General Abilio de Noronha,
sobre a revolta de S. Paulo, com
narrações de facios ainda desconhe-
cidos, e publicações de documentos
Íntimos.

Traz reproduzido, em clichês, di-
versas cartas do General IziJoro e
parte da folha topographica de S.
Paulo e seus arredores, onde tive-
ram lugar todos os combates.

Um grosso volume brochado
8$000. Pedidos a Francisco Trevia
em Camocim. (5—6)

SmSSS^mSSSSSSlmSSSÍSSSSSSS^S oaaaaaaaaaaaaaisaaaaaaBSaaaaa«an_sBSBsaaa_a_«siMiai_^«M_wa_i

S nossos collegas d"À Or-
u dem", tendo por recurso uni-

camenle o antonytna da ver-
dade, negam o bombardeamento
insuituoso ás casa das famílias,
feito por seus amigos, na noiíe de
7 do correníe, preferindo, à folia
de uma contestação seria aos fados
que noticiamos, fazer rir aos seus
leitores, como si Sobral fosse um
circo, seus habitantes os espec-
tadòres e os escrevinhadores
d'"A Ordem" os polichinellos.

Segundo o que dizia of seu
"leader", nem o Moreir nha, nem
o Morarão, nem o pemdão; nem
D. Manicl o afastariam de Sobral.

a má fé e o pouco escrúpulo
da gente acciolyna,—novos ri-
cos das Obras Contra as Sec-

nhâ para o Rio de Janeiro o
Senador Thomaz. Rodrigues.

TOTALMENTE EXTINCTO
Fortaleza, 21 — Está total-

mente extineto o movimento
revolucionado do Sul do Paiz,
tendo o Governo suspendido a
censura postal e telegraphica.

BANQUETE
Fortaleza, 21 — Os nossos

amigos offerecerão hoje lauto
banquete aos drs. Correia Lima,
Petgentino ,Maia e Maximino
Barreto, como gesto de solida-
riedade a estes três membros
do Partido Democrata.

de 1925.
O Io. Escrivão

jPEDRO MENDES CARNEIRO

-BORDADOS-

FRANCISQUINHA MENEZES PONTE,
diplomada pela Ia. exposição agrícola

desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a machina,
esta apparelhadaa executar qualquerserviço neste gênero, a preços módicos,¦ aceitando aprendizes ao preço de

30000 mensaes. £
Rua santo Antônio n. 11 (6

Agradecimentos

f
A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE BOM
60ST0 E OE CONFORTO RESIDEM NOS

TAPEÇARIAS jL .Mjl f

Nâo pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não há

Agora, collegas, conformem-se ' • . P^ito conforto.
.™™^A™.a.^«í;«.,pm|Catalogosipreçoi e Informaçõesfiquem.sendo palhaços e coníinuem

a pensar e a dizer como o André,
que nòs estamos compensados.

com os Agentes em Sobral
(5) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

Joaquim-Demetrio de Sousa,
profundamente consternado
com o prematuro fallecimento
de sua idolatrada esposa Fran-

cisquinha Dutra Demetrio, vem por
este intermédio agradecer de cora-
ção a todos os que a visitaram du-
rante a sua moléstia, interessando-
se pelo seu estado de saúde, assim
como a iodos que lhe apresenta-
ram pêsames pessoalmente, por
cartões e telegrammas e que acom-
panharam os seus restos mortaes
á sua ultima moiada. Agradece mui
especialmente aos seus médicos
assistentes drs. M. Marinho de An-
drade e Massilon Saboya pela de-
d -ação incomparavel que tiveram
(liiimte o curso de sua moléstia,
tratando a sempre com carinho es-
p ciai e verdadeiro interesse, e ao
fe-váip Pe. Leopoldo Fernandes
Pinheiro pela dedicação verdadei-
ramente paterna! que teve para com
ella desde o inicio de sua moléstia
confortando-a sempre espiritualmen-
te atè exalar seu ultimo suspiro

A todos a minha immorredôra
gratidão.

Joaquim Demetrio de Sousa

Francisco das Chagas Barreto,
Presidente da "Ia 

Soçfto eleitoral
dd S bral.

Convido aos musaros da 1». 8 e-
ção eleitoral deste Município, Per-
genino Liberat) de Oaivalho e H*m-
rique Hardj, para, no dia Io. de
Maio vindouro, a3 nove horas, com
pareoeram na Casa da Câmara Ma-
noipal para ae oonstituir a Misi
que tem de presidir ob traba Ins
d'aquella secção eleitoral, nas elfíi-
çô>3 que se vae proceder para De-
pufcadoti Estaduaes.

Sobral, 20 de Abril de 1935.
Francisco das Chagas Barreto

FiftDc'800 Frota Menexes, Preai
dente d* 2a. 8 o.ão ^1 itrral de
8obral.

Convi'o r<os mesarios da 2% juc
i, ão eleitoral deste Muniolpi», Feli»
zardo Mendes e Jo d Frota Po.te!-
!a, para, no dia Io de Maio vin*
douro, as nove hoias, comparece-
rena no prédio a roa da a.a ora —

cs
c•«.»" d c«.' nruMio n

leis, rej.nbuief!tns. o mot ô s f
vigor e quo ítr.o.KVníà n i ^o*
casoa fu tuitos sd «ar o- > u x;
ordíiurio-, gu \UV-i: (-11 íi.hOv-ít-Vi ,"c
c-gitad i3 oti n;l e ^itaáj ik-I
verificado ;

QUAHTA O p gun n^ «!o p
(,o d» airemaa,a ser^1 Uiut eui r

[iheiío rin duas préttaçfl s tgU/tt
uma do dia primei;o (1. ) i'e 8
timbro e c atra do dia prmeiro (1.
de D z.inb o do oorreote anno
gara.t;d»3 por meio de nota» pn
missorhs emiti, das nli arrematai
te e avalizada* por seus fiadore
as quaes deverão ser entregues nei
ta Mesa de Rei.das no acto da ai
signatara do t^rmoda arrematará»
ou, então, de uma só vez, Immi
diatamente após á 4S3igoatora deí
se ter.i-0, com o abatimento de de
íã por cen!o (12 %) eobre o preç
rò peotiv ;

QUINTA—A cobrança d03 Ate-
mo-i de gatios grossos far se-á n
razão de mil reia (i$000) por c»
btíça de »\^o v»ccom ou.assioiar
de mil e qur.heFfcoi reis (1$5(H)
por cab 9a d- gado 'quino a d1
dois m i e qalnhen os reis (2$500

I por cubeça de muar e dos de mia-
ças na tazão de dnz nfcos ids ($200!
per cabeça de gado oaprlno e dl

EDITAES
O Cel. José Cândido Gomes Pa-

rente, Io. Supplenie do Juiz Mu-
nicipal em exercicio, etc.

Faço saber a João Aristeu Men-
das ou á quem mais interessar pr-s-

Antenio Adrlão da Silveira, p e-
sidente da ^3a. Secção elo to ai d*
Sobral

Convido aos mesarios da 3a sec-
fão eleitoral deste Mu !c pio, Bsy
mundo Rodrigues Duarte e Jo^é M -
deiros Frota pa^a, no dia Io. de
Ma'"o vindou o, bs nove ho as, ODiri
parecerem ro pred o nnd^ tanecioua
o Grupo Escolir para ser cousütu -
>la a mesa que tem de presidir o*
trabalhos d'aqaâila secção nis ele -
çíí^s que se vae proeder p-.ra Depo-
tados Estaduaes.

S-ibral 20 d > Abr.lde 1925.
Antônio Adrião da Silveira

MB8A DE RENDAS ESTADü-
ABS DE SOBRAL

Faço saber ao-i que o presente
edital rom o praso de quinze (15)
dias virem e a qu^iu interessar
posea, que no dia quatro (4) do mez
de Maio próximo vindoaro,ás treze
(13) hoia8, nesta M^sa de Rendas
Eatadaaos ds 8 bral, serão postos
em Regunda pra;a os dízimos, de
gados grossos e^xlsteofees^éstá oup

Bcols de Latim^paiase con t 
(cera refs (*lC0) por cabeça de ove-tan 1 mes^qae ta da p aaldlr oa ,ta. c \tHJJ,e to 

C0r 
ooM(

.. ^(8*a!,<1Bela 
8e°ta° '1M07l• («0 mm™ o valor da p.o.lao.&cna aWafca q«a » vae prootóorft.;.^.g. , dll dllcPao b:vdtll

Sobral, ^0 de Abul de 192o L «fno,i ia nop»« -i^^« a
Francisco Frota Menezes P?aad^as C'*e •'godão,- de oaomrranasco vroia Menezes para 0 f brfco lU âs.snó-íi e ag a -

deíite, dj "caíé 
e as hunaliças, de

-ecordo com o pteço c-urene dou
'esp:ctivo.i p-odoctoí estabehc do
oeste mtraoipió e sem desconto da
«]U3 0 produetor eze var pa a o
eu consumo, não senJo l.cit.ò ao
nematau e elevar esses preçuí; se-

|a qoal fir o prttexto ;
SEXTA Será conBiderado am-

iaatint.e desses dizimes o liei,-f nte
su1 maior lan,o por elles onV o«';

8ETÍMA-A si rem ^tação <1e qiiè
trata o presente edital fi a depen-
dente de approvaçáo do Eim . Sr.
P evidente do Estado.

Outro sim, fc.Çàj jiub) co quo, da
conformidade com o § 5 . do art.
20 da Lei fiume o 745. de 7 do

Oubro do 1903, ea t. 19 do Df*
o eto numoío 865 de 5 de Março d^
i925, serão esses dizímoa arrecadq/
des adm:üi,trativaui nte se riâo fo«
reiu arrematadfs nesta segunda
praça á falta de lioitanks ou de
vantajosa lie tação para á-Fvzeúda.

Mesa de Riíud^s' EV&íüW- fie
município de Sobral em 18 de Abril
de 1925. O A .1iniiaf?lfS_. «u

I João Monteãumad e CamUtio

.-< ---vrfr < ¦iiay_W*j3Í-»á; "IQ.yt ¦f--'^'"" ¦ *¦">«•**' T*"rr •i
1

MUTILADO :#*• &n*à.. -.».-..^i-

ir.ti.l.
-X-ij^-^çjW-v;'.'. (\
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Ifilii Aftricola
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

Fundado a 8 de Janeiro d» 19 91
SEDE £SVI SOBRAL-CkARA

CAPITAL SUBSCR1PTO
CAPITAL REALISADO .
FUNDO DE KESERVA

BALANCETE EM
ACTIVO

28 DE FEVEREIRO

ACOIONISTAS
Devedores por tit. à cobrança
L trás descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a.cobrar de c/ alheia
Letras a cobrar em canção
Valores caucionados
Bens hypoteoados
C/c garantidas por hypothecas
Correspondentes
Moveis
Bens de Raiz
Moveis & Utensílios
Materiaes de escriptorio
Diversas contas
CAIXA

350:500$000
286:980^000
40:020$000

DE 1925
PASSIVO

63.52o$ooo CAPITAL
1.416.458^417 Titulos redescontados

251.897$19) í Contas correntes com juros
3o4.911$8oo|Depósitos a prazo lixo
25o.942$92Õ'Credores por bens hypotheqados
217.571$c22 Credores por titulos caucionados

/

8.289$4o4
58 ooo$ooo
55.96l$33o

lo2:685$929
7 148$17o

37 687$61o
7.179$5oo
3 718$2oo
5.839$45o

33.647$83o

2:855,458$777

Credores por titulos à cobrança
Contas correntes sem juros
Titulos descontados em cobrança
Díveraas contas
Lucros suspensos.
Dividendos
Fundo de beneficência
FUNDO DE RESERVA

3õo.5oo$ooo
96 494$o9o

2o3 189$99o
63.661$622
58 ooo$ooo

97o 734$36o
952.2o4$71o
59.4o3$424

750$5oo
2o 964$72o
2.566$731

34 652$84o
2 315$79o

4o.o2o$ooo

6i5'iO mesmo
67 O mesmo
l/i 8 O tuismo
62 ü mesmo
63 0 mesmo
64 O mesmo
65 O mesmo
66 O mesmo
67 O mesmo
68 O mesmo

l2$0Üi)
2.4SDÔ0

2000000' 
3g600
3$600
30600
30600
30600
30600
30600

t-.b ¦'

Sobral, 23 de Março de 1925

2:855.458$777
Banco de Credito Agrícola de Sobral

ORIANO MENDES-Píesidenfce
JOAQUIM ARAGÃO, pelo Gerente

PRAÇA DO ROSÁRIO
Maria Saücha Ferreira
Gomes 12$400

PRAÇA GENERáL TIBURCIO
14 Herüeiios de Josô Fer-

reira Gomes 240000
14a Os mesmos . 42$000
16 Joaè bandido Gomes
Parente 36$000

Vctalina do Paula Pessoa' 30$000
21 M*ría Sanohn Ferreira

Gomes
22 José Silve tre Gomes

Coelho
24 Fraooieco G d< iredo

Rangel
27 Alexandre Soares
O mesmo
32 An'.onio Mendes Car-

neiro
33 Manoel Osterno Cavai-

cante
Pedro Cy8no Ferreiia Go-

mes
Antônio Rangel do Nasci-

O in ¦'nin
J.oái') OciiCví no de Sotizi % °>

ARRAIAL DAS PEDRIN1IAS
José Ruymundo Roiz Lima 6$ooo
Frauoléco das Cliagas do

Na-cimento
João Ptquono
Fructuoso de Souza

F 01 te lia

360000

48$000

48$000
540000
540000

s«^g

EDITAES
De ordr-m do Sr Cel. Ántodip

Mendes ÒairneKo, Prefeito Munic -
pai, fico publico para o cunhe i-
mento.de quem Interessar possa, qtie
6 expressamente prohibido conservar
ou criar porcos em qualquer parte
da àjiea urbana desta cidade e dss
povoições dp MuQJçiplo, sob pena
de multa de 100000, f.onjcrme de
germina o artigo 40 do Cod go de
Postura em vigor. H para que
nmguem possa allegar Ignorância
mandou o Gel. Prefeito Municipal
que fosse publ cado pela Imprensa
u presebte edital

Secretaria da Prefeitura Munic-
pai de Sobral, 17 de Abril de 1925

José Passos Filho
Secretário iokrino

MESA DE RENDAS ESTADUAES
DE SOBRAL

De ordem do Illmo sr. Adminis-

58 D*. José Saboya de
Albuquerque 140400

59 Vice te Sab ya de Al-
buquerque 36$000

60 O mesmo 54$000
Dr. José Saboya de Albu-
querque 72$000

Manoel Vergniaud 42$000
PRAÇA MUNICIPAL

Christína Fialho
Domingos Augusto de
Moura

8 José Lourenço Vianna
10 Heideiros de Manoel

Raymunlo de Senna
11 Herdeiros de Ernesto

D de Albuquerque
lia Os meamos
an José Lourenço Vianna
13 Maria Nazareth de

Araújo
16 Josô Loureneo Vianna
O mesmo
Herdeiro? de José Figueira

de Saboya e Silva
Od mesmos
Os me5mos

2i$000

14&400
24$000

120000

18$0Ü0
18g000
12SO00

60000
240000

301000
240000
l8$ooo
420oootrador desta repartição se faz pu-jOs meemos

, blico, para conhecimento dos inte-j praça DA INDEPENDÊNCIA
ressados, que se procedendo aoj2 Galdino de Lyra Pessoa 48$ooo
lariçamento de todos os prédios!4 o mesmo 480ooo
situados dentro cias demarcações
urbanas desta cidade, de conformi-
dade com o Regulamento de t de
Agosto de 1905, verificou-se serem

O mesmo
An a Madeira
iMiuia José M-ideira
Maria Oliva Madeira

obrigados ao pagamento do imposto I Antônio Fruotuoso da FroU
prediai, no corrente exercício, os
proprietários constantes da relação
infra.

O referido pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
em Junho e Dezembro, quando a
contribuição não exceder de 10$000
ou de uma só vez, em Junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi-
caudo, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publi-

, cação, para apresentarem ao mesmo
sr. Administrador as reclamações

.que julgarem de direito, caso se
julguem prejudicados,

Mesa de Rendas Estaduaes do
município de Sobral em 17 de Fe-
vereirO de 1925. O Amanuense

PAULO FERREIRA DA PONTE
(Continuação)

PRAÇA. SENADOR FIGUEIRA
Herdeiros de José Figueira

de Saboya e Silva 60$000
Dr. Fábio F. Saboya 480000
51 Herdeiros de José Fi-

gueira de Saboya e Silva 36$C00•^..53 Antônio Fideralino R,
§M Silva 24$000
54 Herde ros de Joaè Fi-

giujlra de Saboya e Silva 481000
55 Os mesmos 24$000
56 Herdeiro?) de Thomaz

G. Parente 72$000
57 Os mesmos 1

J. Feérico F. Pimentel
Antono Fruotuoso da Frota
O mesmo
O mesmo
O iivsmo

24$ooo
906oo

120100
8$4oo
6$: 01
306oo
6$.0O
60ooo
6$ooo
6$ooo

R yrhuüdo Óswàldo Rao-
pei Parente

Mano 1 A't;no de Castr)
Raymundo O waldo Ran-

gel P,.rent3
Manoel Arthur da Fiota
Rsymur.do Vianna
Alberto Jayme do Amaral
Francisco Porphírio da

Ponto
45 Franc soo Fernando Pe«

reira Mendes
48 O mesmo
47 O m smo
48 O mesmo
49 O mesmo
Vicente Saboya de Albu-

que que
52 Francisco Fernando Pe«

reira Mendes
54 O mesmo
Vicente Saboya de Albu«

querque
57 Francisco Fernando

Pereira Mendes
58 O mesmo
59 O mesmo
Jo ô Gentil e Silva
62 Francisco Fernando

Pereira M> ndea
63 O mesmo
64 O mesmo
65 O mesmo
66 O mesmo

*3!«§Swra»»SiSÍS

40800
71200

• 6$000
7$2U0

120000
12$000

18$000

240000
4 8$000
180000
18$000
18^000

74(200

36$000
36S0O0

90600

3(/$ÜOO
181000
18,5000
120ÜOO

36)5000
36S000
24$000
18$000
181000

eogooo
CA D EI A

60'uo 1
Í80ooo
408oo
9$6oo
9.Ü600
9$6:o

mento
BAIRRO DA

Manoel Ripatdo
Júlio Costa
Sebastião Nloolan
José Joaquim de Farias
Jo qu m de Farias
Arlindo Vieira
Cândida Maria da Couoei-
Ção 9#6oo

Antou'o Or'ano Mendes 8$ioo
José Pedro do* Santos 6#ooo
Jcão Mariano Lima 6$ooo
Rüyaiundo Frota 6$>oo
Fiarioleco Porphírio da
Ponte 8$4oo

O mí3-mo 8g4oo
BAIRRO VERMELHO

Antônio Oríano Mendes 6gooo
Sebastião N colau 8$4oo
O mesmo 6$òoo
O mesuio 6^000
O mesmo 6J000
Antero de Castro 9$6co

ARRAIAL SÃO JOSÉ'
Joaquim Duarte 6$ooo
Raymundo Liberato Sobri-

nho
O mesmo
Bruno Alvrs da Costa
Francisco Felix
Antônio Oriano Mendes
Fiuc uoso Mai colmo
GaIJi.o Elias Va^oonccllos
Raymondo Liberato So-

bri ho

Maria Cordeiro
A mesma
Lu.z de Fraüya Mello
Raymundo Vianna Sobi-

nho
Francieco PÒrphjrip dw

Ponte
Maria Cordeiro Portpííl
A mesma
FrucluofO do 8ouf;a
Fisncisco Felix
An?onio Fruotuoso da Frota
J ão OcUivi no de Souza
Francisco das Chagas Bar-

reto
TRAVESSA VIRUTO Di; M

DEIROS
Jo.quim Dias da Pouta
Antônio Verss
Herdeiros de José Figueira

do 8'ibVyâ e Silva
36g000 Joaquim Marinheiro

I Franciso;) Porphírio
48$000' Pont?

iLirz Constancio
I Francisco do Pai Ia
| Al ti no Mm rides
Vicente Gadelha
Herd.-iíos de Antônio Fe

nandes
LARGO DA ESTA

Antônio Alves
Joeô-Pereira d"8 Santos
Francisco Romano
Sancho Canafistula
Mariahb Alves Peieira
Miguel Tellea
Antônio Mendonça
Joô Coimbra

Ggoco
6$ü(0
4$8oo
6$o;o
4g8oí>
6gooo

da

Ogo-o

9g0,o
4$8o(i
4ô8o.i
()$.00
Ogooo
6goop
6$ o co

8S o:>

18$ooõ
Ogòo i

6$'. o 1
18|oôo

7$2co
6$c'po
6$oò i
4|8 o
6g o.

39

ÇÃO
7^00

8$4bò
9$6oo
ééòóo
7$2òü
8$4o
6$co:»
4$8o ;

ti 9%mo

blpooo
esooo

14|4co
9$6oo
G$üoo
Ojjoo)
8$4oo
68000

Fra*i i co Rodrigues d»
Nascimento

Joré Bento
Jü:ô Coimbra
Anfconio Craveiro
Heideiros de José Figueira

de Saboya e Silva
Francisco Fernando Pereira

Mendes
O mesmo
Joeé Gentil e Silva

9g6oo
l2$ooo
8$4oo

48g'00

6$< 00

4$8co
6$ooo

100

[CcntinuaJ
03«3rix^i«siWütryMistií»t*rw» ""-¦-— - •- -• f- t"—irt

A' rua senador Paulo
n. 66, informa-se

quem vende-duas machinas dí
lazer meias, sendo uma de 200
agulhas ea oulm de 130.

**nur« -M*-.*<«i7\xt:in*i*m

31 Franoihoo Aragfto Santos 36$o <o
36 Josô Piraglbe Mendes
33 Herdeiros de Raymundo

de Araújo
46 Antônio Lyra Pessoa
51 Raymucido Oswaldo R.

Parer)te
53 José Alarico da Frota
55 He.deiros do Antônio

Frota Menezes
56 Pí'. Philomeno do Monte

Coelho
58 Amalia Parente Ribeiro
59 Manoel Felizardo Pe-

re ra Mendes
60 Maria Barbosa Maga-
lh&es 1

63 Dr. João Júlio de Al-
me.'da Monte
praça do patrocínio

3 Franc sco Fernando Pe-
reira Mendes

Manoel "Felizardo Pereira
Mendes

Raymundo Osvaldo Rm-
gel Parente

Franc se 1 Mendooca
RayoDundo OswaUio \Ux\-

gel Par.e;«tb
O mc-íimü

000

48$úoo
18$ooo

I2gooo
42gooo

36$ooo

l2$ooo
3o$ooo

3o$ooo

-42$ooo

24j$ooo

RECOLHIMENTO DE NOTAS
Foi pro rogado para 30 de Setembro

próximo o prazo para o recolhimento cias
notas, designadas a este fim.

SBBSBBMB ÍflOh'%:fílv:i«(^*^oçac3*¦^.,J.í!I>aii!ia,^ »«u»aú>Acai •*«£»¦«.-<v» s •*»

Prefeitura Municipal de Sobral
BALANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Março de 1925

RECEITA
Saldo do mez de Fevereiro de 1926
Renda do gado abatido para o consumo
Idem d?, locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da arca do Mercado
Idem de arrematação dos impostos de en.

tradas de osrgas
Idem de aterlçfto pesos e medidas
Idem das licenças commerciaes
Idem das licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idero dos foros e laudeoms
Idem dos Cemitérios
Idem dos districtos ruraes
Idem Eventual
Recebido da devida aotí.vá
Idem do imposto de caridade

DESPESA
5.687$984 Representação ao Prefeito Municipal

815$000 Pessoal activo das tabollas A e 3
645#000
150$000
191(5000

í.ooognoo
980SO00.

2.815S000
55SO00
174g000
40$000
353S000
988g320
51§500
3$000 Despesas Eventu&fs

141$500

30g000

48$000

72$000
6#000

4g800

Expediente da Prefeitura
Publicação de actos municipaes e liditaes
Subvenção ao escrivão do Jury
Diárias aos presos pobres
dgua e luz para as prií,ôes e quartel
Alugael do prédio para o Entreposto
Reparos nos próprios Municipaes
Conservação caminhos e ladeiras
Conservação de poços e eataventoa
Atborisação e calçamento da cidade
Subvenção ao eusioo publico primário
Conservação o limpesa nos districtos
Auxilio a avenida João Thomé

Illuminação do Mercado Publico
Auxilio aos doentes indigentes
Pagamento aos officiaes de justiça
Lei n. 89 de 16 de Dezembro de 1923
Lei n, 9.2 de 19 de Junho de 1924
Do creto n. 22 de
Derreto n. 24 de

Saldo existente

2 de Janeiro da 1925
2 de Janeiro de 1925

">-

4$800
&

13.390g304 ]
Tbftzouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Março de 1925.

FRANCISCO FROTA MENEZES—Thesourtii o Pioeur&dor

LEGÍVEL

'«4

'1m

300$000
1 365S000

8SO0O
SOiOOO'
70$000

111$600
30$000
90^000
90J50Ò-

262$5CÒ
30$000

4*60000
327JJ0OO
152S500
56104,00

300000
8$00$:
50000

600000
3940900
1500000
600000

180,5000
8.6270904

13,3901304

r 4-GK 
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